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Preâmbulo

em ciências sociais, de tempos em tem-
pos, publicam-se textos cujo propósito é 
apresentar paradigmas conceituais e estraté-
gias metodológicas adensados pela constan-
te prospecção de fenômenos empíricos. São 
os chamados balanços bibliográficos, textos 
que invocam a ideia de um cenário, ou que 
remetem a outra alegoria, a do pano de fun-
do do qual se destacam algumas “imagens” 
e ocultam-se outras. O corpus que alimenta 
tal empreitada decorre das pesquisas que se 
espraiam pelos inscritores canônicos textua-
lizados, genericamente denominados de tra-
balhos acadêmicos. 

Há tempos, autores como Latour e 
Woolgar (1997) definiram inscritores como 
parte dos procedimentos que levam aos re-
gistros dos experimentos científicos na ela-
boração de enunciados, fazendo com que as 
inscrições (os argumentos em suas formas 
literárias de apresentação) apareçam como 
procedimentos finais de um processo racio-
nal de descoberta. Inscritores acomodam 
aquilo que, de modo geral, crê-se como sen-
do o desvelar de porções de uma dada reali-
dade externa, objetiva, portanto, investiga-
tiva. Mas a natureza externalizada na forma 

de fenômenos já se constitui, advertem os 
autores, como produto dos procedimentos 
de máquinas inscritoras, que objetivam tais 
fenômenos ou a eles conferem existência 
própria sob condições específicas. 

Dito de outro modo, as coisas não estão 
simplesmente dispostas na natureza à espera 
da descoberta pelos cientistas, são dela ex-
traídas nos processos de depuração realizados 
pelas ciências. Há um duplo movimento de 
invenção, tanto dos procedimentos (técnicas, 
máquinas, textos etc.) quanto da natureza ou 
“real” a ser investigado. Tais observações, fei-
tas a partir das ciências da natureza, valem, 
em boa medida, para a prospecção daqui-
lo que vulgarmente, nas humanidades e de 
modo geral, chamamos de “realidade social”. 

Interessa a este texto especular sobre um 
recorte, o futebol pensado por um conjunto 
representativo de intelectuais brasileiros, en-
gendrado pela bibliografia tanto como uma 
“realidade social”, fazendo dele um assun-
to sério, quanto metáfora que se estendeu 
aquém e além da perspectiva científica. Am-
bos os modos pelos quais o futebol é simbo-
lizado amparam continuadamente as abor-
dagens a ele destinadas, implementadas por 
seus motivadores, incluindo aí todos nós, os 
antropólogos esportistas. 

BIB, São Paulo, n. 94, 2021 (publicada em agosto de 2020), pp. 1-32.

IUniversidade Federal de São Carlos – São Carlos (SP), Brasil. E-mail: kikeppgas@gmail.com
Recebido em: 22/02/2020. Aprovado em: 02/06/2020.

http://doi.org/10.17666/bib9404/2021

Balanços bibliográficos e ciclos randômicos: 
o caso dos futebóis na antropologia brasileira

Luiz Henrique de ToledoI

mailto:kikeppgas@gmail.com
http://doi.org/10.17666/bib9404/2021
http://orcid.org/0000-0002-5354-5923


2

Dispersos e muito condicionados por 
esforços individuais,1 dissertações, teses ou ar-
tigos mais avulsos estimulam as interlocuções 
entre pares diretos (não raramente diletos), 
laterais ou potenciais que, quando cotejados 
nesses conhecidos balanços bibliográficos, são 
expostos às sínteses de fatura exegética que 
orientam a fortuna crítica e os “estados da 
arte” de temas específicos, indicando o grau 
de maturidade e formação dos emaranhados e 
das frentes de expansão investigativas.

Balanços bibliográficos circunscrevem 
ou tentam sintetizar um conjunto de tex-
tos e autores tornando-os de algum modo 
“aparentados”, servindo de averiguação de 
uma produção que se pretende reconhecida. 
E a despeito da aleatoriedade na escolha de 
objetos aqui e acolá, intenta-se fortalecer o 
surgimento de temáticas, áreas e subáreas in-
teiras de pesquisa no esforço de direcionar, 
divisar e visibilizar essas investigações poten-
cialmente correlatas.

Pari passu segue a lógica da oferta de 
descritores institucionais que passam a con-

1	 Processos de produção científica geram protocolos específicos de divulgação, nesse sentido vale notar como outras 
áreas vêm as ciências sociais no tocante ao tema da autoria: “O International Committee of Medical Journal 
Editors, criado em janeiro de 1978, em Vancouver, tem por objetivo o estabelecimento de critérios comuns para 
a publicação de artigos científicos na área da saúde [...] Alguns alunos, especialmente em nível de doutorado, ne-
cessitam de tão pouco auxílio, que podem ser considerados autores únicos de seus trabalhos. Esta situação ocorre 
mais frequentemente na área de Ciências Humanas, onde a produção é mais pessoal e depende menos do trabalho 
realizado por uma equipe de pesquisa. Na área da pesquisa em Ciências Biológicas e da Saúde, por exemplo, esta 
situação é mais difícil de ocorrer [...]”. (Goldim, 2007, grifo meu). José Roberto Goldim (2007), Aspectos éticos, 
legais e morais relacionados à autoria na produção científica. Disponível em: <https://www.ufrgs.br/bioetica/autor.
htm>. Acesso em: 19 fev. 2020. Modelos de colaboração coletiva tais como Creative Commons, Science Commons, 
autoria coletiva progressiva (cc) ainda se mostram tímidos nas ciências humanas em geral, que seguem modelos 
que primam pela autoria individual na produção das carreiras universitárias. Um exercício interessante na an-
tropologia brasileira foi a Rede Abaeté: “No final de 2004, dois professores do Programa de Pós-Graduação em 
Antropologia Social do Museu Nacional (Universidade Federal do Rio de Janeiro – UFRJ), Marcio Goldman e 
Eduardo Viveiros de Castro, idealizaram a Rede Abaeté de Antropologia Simétrica [...]” onde se deu a “[...] criação 
de uma página wiki, na qual é possível desenrolar discussões e produzir textos coletivos, (no sistema wiki, toda pes-
soa que acessa a página pode mudar o conteúdo do que lê, e todas as outras pessoas que acessam podem ver essas 
modicações)’”. Aristóleles Barcelos Neto, Danilo Ramos, Maíra Santi Bühler, Renato Sztutman, Stélio Marras e 
Valéria Macedo. “Entrevista com Eduardo Viveiros de Castro e Marcio Goldman”, Carbono – Natureza, Ciência e 
Arte. Disponível em: <http://revistacarbono.com/artigos/02abaete-rede-de-antropologia-simetrica/>. Acesso em: 
20 fev. 2020. Originalmente publicada em Cadernos de Campo, São Paulo, n. 14/15, p. 1-382, 2006.

centrar tais emaranhados de “objetos” (an-
tropologia do Estado, da saúde, da alimen-
tação, dos esportes, da ciência, entre muitas 
outras), bem como promover a circulação 
de expressões geoanalíticas que alcançam o 
poder de sínteses (perspectivismo, pós-estru-
turalismo, pós-social etc.). De modo que se 
configuram movimentos que seguem um ve-
tor na direção da dispersão ao adensamento 
(de inscritores, de pesquisadores, de concei-
tos, de temas etc.). 

Balanços servem de guias bibliográficos 
e cumprem evidenciar formas de abordagem 
que levam a prospectar lacunas empíricas e 
teóricas, identificar inserções institucionais, 
elencar relevâncias e hierarquias de centros 
de pesquisa, avaliar contribuições e limites 
teórico-metodológicos e acomodar ou desa-
comodar os pesquisadores autores no inte-
rior dessas redes parciais. 

Quando promovido à temática, o fe-
nômeno passa a acolher seguidos balanços 
bibliográficos e textos exegéticos. Tal mo-
vimento implica em mais adensamento, 

https://www.ufrgs.br/bioetica/autor.htm
https://www.ufrgs.br/bioetica/autor.htm
http://revistacarbono.com/artigos/02abaete-rede-de-antropologia-simetrica/
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diagnosticado como um bom sinal de que 
as disputas por narrativas já podem ser vi-
sibilizadas menos como “estados da arte” 
sobre determinado tema e apontar para 
dinâmicas mais relacionais. Nesse sentido, 
balanços bibliográficos servem tanto para 
expor e correlacionar substantivamente os 
trabalhos quanto para prospectar e mover 
de quando em quando as fronteiras que 
abrigarão o conjunto de pesquisas e pesqui-
sadores para além dos marcadores formais 
das instâncias acadêmicas.

“Estados da arte”, e que se tenha em 
mente algumas das extensões metafóricas 
do próprio termo “estado” como condi-
ção de instanciação classificatória visando 
essencializações de toda ordem (Herzfeld, 
2014), se prestam a conter o aparente caos 
que se instaura na miudeza ou no varejo da 
produção científica, que inevitavelmente se 
dispersa e se entrechoca ao tentar se perpe-
tuar institucionalmente. 

Partimos da ideia de que balanços bi-
bliográficos, expressões mais técnicas para 
“estado da arte”, nos servem como inscrito-
res inventados para auxiliar na descoberta de 
pontos nodais da produção de redes concor-
rentes, tais como novos recortes empíricos, 
escopos e escalas temáticas, inflexões teóri-
cas, questões epistemológicas. Em que pe-
sem os desafios impostos a qualquer ciência, 
é óbvio também que os rumos que as abor-
dagens tomam no interior do debate acadê-
mico são motivados por demandas vindas de 
fora, ou de muitos foras inventados, redes 
discursivas e contextos sócio-históricos que 
comprometem (e turvam, redirecionam) os 
olhares dos pesquisadores. 

Somada a tudo coroa-se a rotina laboral 
nas universidades, onde, por intermédio das 
disciplinas ofertadas em cursos de graduação 
e pós-graduação, núcleos e laboratórios, os 
temas convertidos em temáticas povoarão 

salas de aula, dossiês em revistas, coletâ-
neas, reuniões, encontros científicos e, por 
fim, balanços ou ensaios bibliográficos que 
testam as conjunturas e a relevância deste 
ou daquele tratamento ou abordagem, mo-
bilizando os emaranhados acadêmicos para 
muito além de seus objetos.

Reticentes em relação à dispersão et-
nográfica, e impondo uma visão socioló-
gica mais estrita, muitos balanços biblio-
gráficos cumprem corrigir tais dinâmicas 
aleatórias enunciando a produção em 
torno de algum tema como produto his-
tórico de ações conscientes, inconscientes 
e ideológicas, desferidas por seus próprios 
atores e seus interesses. E diante do “real”, 
última instância a ser desvelada e ou de-
tida, impõem-se, nesse caso, constructos 
objetivistas e tipológicos de classificação, 
reagrupando e ordenando pesquisas em 
grupos de estudo, tipologizando contextos 
de produção, familiarizando ou desfami-
liarizando autores e aportes conceituais.

Alguns balanços podem ser concebidos 
como mais cartográficos, rearranjando ou 
arrumando os temas, recortes e autores em 
inscritores quantitativos e bibliométricos, 
chamando a atenção para a importância, a 
diversidade e a qualidade da produção em 
tela, tomando o tema como coisa externa 
ou real. Outros propõem sínteses críticas 
reflexivas, “escavações” profundas (Souza; 
Marchi Júnior, 2017), externalizando o 
próprio conhecimento como sendo uma 
espécie de última fronteira do esforço in-
telectual na prospecção do mesmo real. A 
despeito de ao menos inquirir sobre a pos-
sibilidade de tomar qualquer cultura aca-
dêmica como desdobramento do processo 
inventivo cultural, concentram esforços so-
bre essa produção acumulada, constituindo 
sociologias, histórias e antropologias dos 
intelectuais e “seus” temas. 



4

Partindo da concepção de que a cultu-
ra não é tão somente algo (um sistema, um 
conjunto de artefatos, amálgama de ideias e 
representações), mas o próprio movimento 
ou conjunto de relações inventadas perma-
nentemente por qualquer um (de intelec-
tuais a torcedores de futebol), talvez outro 
deslocamento possa ser sugerido a partir das 
recomendações mais gerais feitas por Roy 
Wagner (2010), autor praticamente retido 
na seara antropológica, mas ignorado como 
inspiração teórica e metodológica nos estu-
dos sobre futebol. Wagner chama a atenção 
para as motivações de natureza simbólica e 
de controle em torno do objetivismo que 
clama pela descoberta dos chamados interes-
ses ocultos na presunção de um real colocado 
como estado ontológico universal. 

No caso das ciências sociais, inventamos 
a sociedade, nossa realidade, como sendo 
essa entidade imanente e ao mesmo tempo 
externa passível de objetivação (Pinheiro, 
2004), coisa tangível e instância última su-
portada pelas noções de “social”, “cultural”, 
promovendo correlatos conceituais de gran-
de persuasão narrativa como “estrutura”, 
“campo”, “sistema”.2

Não há espaço, obviamente, para re-
tomar aqui essas implicações “pós-sociais”, 
mas nos inspirar em algumas de suas propo-
sições que podem servir para problematizar 
uma perspectiva hierarquizante inerente à 
ideia sobre esses balanços. Só ressalto que 
há pouco rendimento em tomar uns como 
sendo balanços “superficiais”, porque são 
mais cartográficos, e outros mais “profun-
dos”, porque são “epistemológicos”. O inte-
resse aqui é outro, até mesmo porque não 
pretendo replicar, para os balanços, novas 

2	 Para uma síntese sobre a operacionalidade do conceito de sociedade em antropologia, consultar vários textos reu-
nidos em Strathern (2014).

tipologias. Partimos, então, da singela alego-
ria de que balanços bibliográficos balançam, 
se movimentam, e, ao contrário de evocar 
adensamentos, fluidificam o conhecimento 
acumulado sobre determinado assunto. To-
mo-os menos como pano de fundo fixo para 
assumi-los como figuras agentivas em nosso 
metiér. 

De uma perspectiva mais etnográfi-
ca, tendo a ver os balanços bibliográficos, 
assim como as pesquisas e os textos que os 
alimentam, como portadores de uma irredu-
tibilidade criativa infinitesimal e espécie de 
alteridade diante dos modelos sociológicos 
sistematizadores, conservando das pesquisas 
um certo frescor randômico que abre e não 
encerra ou cerca os debates. 

Por isso mesmo realizar um balanço bi-
bliográfico sobre alguns balanços da produ-
ção sobre futebol não induz a replicar mais 
um reducionismo ou mero atalho. Em an-
tropologia, há um bom tempo recomenda-
-se aos pesquisadores que se encontram no 
momento de redação de suas dissertações 
e teses a evitarem as revisões ou apanhados 
bibliográficos apartados da produção dos da-
dos etnográficos. 

Faço agora a mesma recomendação na 
leitura dos balanços bibliográficos que, não 
inertes ou pairando sobre as bibliografias 
que reúnem, a elas devem ser incorporados 
como inscritores que se põem em relação 
com o conteúdo que expõem e tentam cir-
cunscrever, sem com isso deixar de perceber 
que, ao organizar e reconstituir campos de 
saber, também os tornam elementos de um 
ciclo sempre randômico de novas possibili-
dades investigativas no interior da produ-
ção científica. 
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O futebol e a identidade nacional

As muitas práticas dos futebóis3 que se 
formalizaram em experiências continuadas 
Brasil afora tornaram-se, nas últimas cinco 
décadas, objetos dessa dinâmica acadêmica, 
bastante desigual, é bem verdade, de pros-
pecção, captura, reprodução e estabilização 
de uma área temática que, pode-se dizer, fez 
sua aparição no cenário intelectual universi-
tário nacional no final dos anos 1970. 

Balanços cartográficos mais cuidadosos 
dão conta de textos pouco ou nada conhe-
cidos da maioria dos intelectuais esportistas, 
como segue: “[...] as primeiras contribuições 
dentro das ciências humanas para o estudo 
do futebol datam da década de 1940: o en-
saio ‘O papel da magia no futebol’, de Mário 
Miranda Rosa (1944), e a resenha do soció-
logo Luiz Aguiar Costa (1947) do livro de 
Mário Filho, ‘O negro no futebol brasilei-
ro’, então recém-lançado” (Giglio; Spaggiari, 
2010, p. 295).4 

Intelectuais de carreira acadêmica em 
ciências sociais ensaiaram, nos anos 1970, 
suas primeiras provocações a respeito do 
futebol pela imprensa escrita, exemplos 
mais notórios podem ser consultados em 
Baeta Neves (1979) ou Miceli (1977a; 
1977b;1978). Mas a aparição acadêmica 
destacada, uma raridade nas narrativas das 
ciências estatais ou normais, foi justamente 
feminina, identificada nas pesquisas de mes-
trado de Simoni Lahud Guedes e que redun-
daram em sua dissertação intitulada O fute-
bol brasileiro: instituição zero, defendida no 

3	 O termo “futebóis” ganhou uma revisão e apuro crítico em Damo (2018). O autor indicará, pelo menos, dois 
amplos contextos, epistemológico e político, em que esse descritor passou a problematizar algumas guinadas e a 
expansão dos estudos em ciências sociais. 

4	 Vale apenas mencionar que Mário Miranda Rosa, embora um educador acadêmico, não era exatamente um cien-
tista social.

Museu Nacional e orientada pelo professor 
Castro Farias, em 1977.

Deslocar o eixo Rio-São Paulo, tanto da 
produção intelectual específica quanto das 
narrativas sócio-históricas pretensamente 
hegemônicas que pautaram parte do dis-
curso socioantropológico sobre futebol, foi 
um esforço espraiado que atingiu excelentes 
resultados, implementado por muitos pes-
quisadores solitários ou centros, grupos e 
laboratórios de pesquisa que desvelaram a 
ocorrência empírica dessa prática, multipli-
cando narrativas e problematizando os redu-
cionismos de uma sociologia e antropologia 
regional domiciliada no Sudeste. Essa é uma 
advertência e um incômodo explicitado em 
alguns dos balanços bibliográficos mais re-
centes, que problematizam questões factuais 
pontuais, essencializadas e difusionistas, tais 
como onde surgiu o futebol, quem escreveu 
a primeira tese etc. 

Essa pequena nebulosa de intelectuais 
em torno do futebol firmou-se nas ciências 
humanas, destacando-se, entre elas, a contri-
buição da antropologia, que paulatinamente 
passou a abrigar a sociologia dos esportes 
(Da Matta et  al., 1982), a antropologia do 
esporte (cf. Guedes, 2011), os etnoesportes 
(Toledo, 2001); etnodesportos (Fassheber; 
Rocha Ferreira, 2006; Freitag; Fassheber, 
2011), os estudos sociais do esporte (cf. 
Gastaldo, 2010; Spaggiari; Machado; Gi-
glio, 2016), a antropologia do futebol (cf. 
Guedes, 2010), a antropologia das práticas 
esportivas (cf. Toledo, 2001; Costa; Toledo, 
2009; Guedes, 2010).
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Esses jogos de descritores e nomeações 
de subáreas têm obviamente relações de con-
tiguidade e afinidades entre si e dizem res-
peito às linhagens acadêmicas, aos enfoques 
teórico-metodológicos que ostentam e que 
acabam produzindo um certo esgarçamento 
conceitual sobre os esportes e o futebol em 
específico. Circulam também, nesse meio, 
termos que poderiam ser tomados por ale-
góricos ou divertidos, portanto não sérios, 
e que, por isso mesmo, são curiosamente 
considerados menos técnicos e curiosamente 
distantes do “real”, tais como a provocativa 
“antropologia do óbvio” (Da Matta, 1994), 
“antropologia do avesso” (Guedes, 2010)5 ou 
ainda a “socioantropologia da bola” (Morais; 
Ratton; Barreto, 2008).

A despeito da carga um tanto jocosa que 
tais expressões oferecem, tornam-se exem-
plos da tensão que os trabalhos de fatura 
acadêmica não deveriam negligenciar, ou 
seja, algo que tem a ver com as dimensões 
da “coetaneidade” (Fabian, 2013) entre nar-
radores diversos, alguns mais “objetivistas”, 
outros mais alegóricos, não obstante todos, 
na verdade, metafóricos porque próximos 
aos níveis das “experiências” (Goldman, 
2006) que os motivam diante de um assunto 
tão ubíquo.

Já adiantando uma discussão, metáforas 
são compreendidas aqui não apenas como 
figuras de linguagem a se colocar no lugar 
de outras coisas, conservando essas “outras 
coisas” em uma representação inerte ou es-
tável, preservadas das relações que possam 
estabelecer com elas, mas implicando, so-
bretudo, um senso dialético entre a lingua-
gem de conhecimento comum e a científica, 
transformando metáforas da vida em cultura 

5	 Antropologia do avesso, a bem da verdade, é um termo que a autora atribui a toda produção damattiana, o que 
inclui os textos sobre futebol.

acadêmica e vice-versa. Ou, dito de outra 
maneira, levando-se também em considera-
ção que “[...] a característica fundamental da 
antropologia seria o estudo das experiências 
humanas a partir de uma experiência pes-
soal” (Goldman, 2006, p. 167). 

Inicialmente uma prática corporal to-
mada pelos juízos higienistas, eugenistas, lú-
dicos e políticos, obviamente que não neces-
sariamente nessa ordem linear temporal, o 
jogar futebol ganhou atenção e olhares pro-
venientes de muitos lugares, gestando um 
campo espraiado de sociabilidades organi-
zadas em associações, clubes e organizações, 
tal como uma historiografia (Meihy; Witter, 
1982; Franco Júnior, 2007; Pereira, 2000; 
Melo, 2001; Santos, 2010; Silva, 2016; 
Streapco, 2016; Souza, D. A., 2018; Souza, 
J., 2018; Burlamaqui, 2019) ou trabalhos 
de fatura histórica em outras áreas (Caldas, 
1990; Melo; Genovez, 1998; Giglio, 2013) 
seguiram e seguem mapeando. 

Mobilizo aqui um conceito basilar para 
compreender o processo de espraiamento 
e potência gregária assumida pelo futebol, 
condição para que valores políticos, econô-
micos e estéticos fossem a ele agregados, e 
que diz respeito aos modelos de sociabilida-
de que redundaram em essencializações de 
toda ordem: das práticas mais erráticas entre 
convivas reunidos nos contextos ou horas de 
lazer às formalizações, associações recreativas 
de variados segmentos sociais (Pereira, 2000; 
Santos, 2010; Silva, 2016; Favero, 2018), 
culminando com o espraiamento das fron-
teiras clubísticas que paulatinamente con-
centraram em torno de si dezenas, centenas e 
milhões de seguidores. Isso porque o exame 
das “estruturas de sociabilidade”, seguindo 
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uma orientação historiográfica que estreitou 
diálogos com a antropologia, produziu seus 
métodos que delinearam “[...] em filigranas 
as mudanças de uma sensibilidade coletiva, 
talvez mais que a evolução de uma proble-
mática histórica” (Vovelle, 1987, p. 238). 

 Nascente com os esportes, foi a aten-
ção jornalística quem primeiro textualizou 
a novidade corporal futebolística, adestran-
do os olhares correlacionados ao jogar6 e às 
percepções sensoriais que formatariam o 
alastramento de práticas (masculinas e femi-
ninas, diga-se) nas nascentes metrópoles na 
passagem do século XIX para o XX (Sevcen-
ko, 1992; Pereira, 2000; Santos, 2010; Del 
Priore; Melo, 2009; Bonfim, 2019). 

As ciências sociais praticadas no Brasil, 
mais jovens que ambos os fenômenos — o 
advento dos esportes e a tateante imprensa 
esportiva —, começariam a polir conceitual-
mente, mas também ideologicamente, se-
gundo algumas abordagens que promoveram 
balanços críticos à produção sociológica do 
futebol (Souza, 2014; Souza; Marqui Júnior, 
2017; Souza, J., 2018), o lugar dessa prática 
corporal na sociedade brasileira. Aparecem 
destacados neste momento alguns ensaios 

6	 Não caberá aqui tecer uma discussão mais detida sobre essas duas instâncias gerativas e da ordem dos sentidos 
que amparam, na minha concepção, as noções de jogo e esporte, quais sejam, o olhar e o jogar, esforço analítico 
que ofereci na minha tese de titularidade, renomeando tais sentidos pelas expressões dialéticas olhar jogado e jogar 
olhado. A referida tese foi defendida no final de 2019 e até o momento encontra-se inédita. 

7	 Excetuando Simoni Lahud Guedes, os outros autores que constam de Universo do Futebol, para além de Roberto 
Da Matta, que no ano de publicação (Da Matta et al., 1982) já era uma autoridade reconhecida em etnologia Jê, 
Luiz Felipe Baeta Neves e Arno Vogel mobilizavam, à época e posteriormente, interesses de pesquisa muito distin-
tos. Apenas por uma rápida consulta aos currículos lattes de ambos constatamos alguns temas e linhas de pesquisa 
as quais se debruçaram ao longo de suas carreiras: o primeiro desenvolveu pesquisas sobre instituições jesuíticas, 
arqueologia histórica e memória, e o segundo, antropologia urbana, meio ambiente, movimentos sociais, antropo-
logia das populações afro-brasileiras. Há de se mencionar um quinto incluído autor ausente em Universo do Fu-
tebol, Ricardo Benzaquen de Araújo, que talvez tenha produzido o segundo trabalho acadêmico em antropologia 
sobre futebol, sua dissertação de mestrado Os gênios da pelota, autor que logo se enveredaria pelo pensamento social 
brasileiro, destacando trabalhos sobre Joaquim Nabuco e Gilberto Freyre (tese de doutorado) (Araújo, 1980). 

8	 Porém, há de se levar em alta conta sua formação propriamente etnológica que resultou em seus estudos sobre os 
Apinajés em O mundo dividido (Da Matta, 1976), para que se complete uma crítica mais razoável e menos intem-
pestiva à sua visão dual sobre a relação que estabelece e projeta para a díade futebol e sociedade. 

ecléticos presentes em autores, digamos, 
que usufruíram de métodos mais híbridos, 
tais como Gilberto Freyre, Mario Rodrigues 
Filho e Anatol Rosenfeld, comumente to-
mados como aqueles que metamorfosearam 
uma prática em discurso (estético, filosófico, 
sociológico e antropológico). 

Essa protogeração, se assim pudermos 
reuni-los, germinaria a temática do futebol 
que seria acomodada, mais sistematicamen-
te, por uma outra camada de intelectuais 
mais estabelecidos, na rotina das carreiras 
universitárias, tal como se conhece hoje e 
que passaram a dar atenção a esse esporte, 
seja como metáfora e/ou realidade social. 

Coube, no contexto da antropologia, 
pela primazia de etnólogos como Roberto Da 
Matta e um seleto grupo de pesquisadores,7 a 
tarefa de incorporar o futebol no rol de obje-
tos que compuseram um primeiro agregado 
temático. É comum identificar rapidamente 
em Da Matta uma correlação estreita da sua 
obra com os autores seminais que inaugura-
ram a protogeração dos estudos sobre fute-
bol. Aliás, é o próprio autor que se coloca na 
posição de continuador de um pensamento 
social brasileiro (Da Matta, 1979).8 
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Para além da problemática relacionada 
ao imbricamento entre cultura, sociedade e 
futebol, também presente na protogeração, 
esses primeiros trabalhos em antropologia 
ofereceram alguns aportes conceituais que 
devem ser lidos como uma marca inalienável 
desses antropólogos esportistas, que pautaram 
e formaram seguidas gerações dentro dessa 
específica área do conhecimento e alhures. 

Damo, em um criativo e sintético balan-
ço bibliográfico, aponta com muita acurácia 
para essa questão dos usos literalizados do 
termo esporte pela sociologia eliaseana com-
parado às mediações que o termo jogo impôs 
ao conceito de esporte no Brasil: “mesmo es-
tando na Inglaterra, onde o futebol sobressai 
em relação às demais modalidades esporti-
vas, nota-se que na publicação conjunta de 
Elias e Dunning (1992) fala-se seguidamen-
te em esporte ― mesmo que a partir do fute-
bol [...] ao passo que na produção brasileira 
da primeira geração, sobretudo, o futebol 
aparece como descolado, a tal ponto de Da 
Matta [...] sugerir até mesmo uma oposição 
entre sport e game, situando o futebol bra-
sileiro no registro deste, ou seja: como jogo” 
(Damo, 2016, p. 328).

Vista sobretudo de “fora” das ciências 
sociais, mas em parte também a partir do 
seu interior, a produção antropológica so-
bre futebol, às vezes, é reduzida a um “cul-
turalismo” espectral, evocando um descritor 
anacrônico do ponto de vista do desenvolvi-
mento das teorias ditas sociais. 

Todavia, sem desconsiderar os usos e 
abusos conceituais que o termo culturalis-
mo possa evocar, tais reificações, que pesam 
desmedidamente no concerto da crítica, im-
põem ao termo culturalismo um plano me-
ramente representacional de algo mais deter-
minante e “real”, se esquivando do debate 
sobre o estatuto epistemológico da etnogra-
fia, presumida, não raramente, como mera 

técnica de pesquisa subsidiária. Essa crítica 
também investe na ideia de que há, ao cabo 
de tudo, continuidades e aproximações um 
tanto perniciosas entre o senso comum, com 
suas metáforas, e o objetivismo amparado 
nas teorias sociológicas bem estabelecidas.

Ao contrário dessa visão, a intenção 
aqui é tratar metáforas e teorias como do-
mínios “igualmente diferentes” (Goldman; 
Viveiros de Castro, 2006), o que não implica 
em obliterar relações de poder que possam 
tensionar os domínios do senso comum e da 
ciência. De todo modo, problematizar tais 
fronteiras objetivistas é todo esforço que as 
etnografias podem explicitar. 

A crítica, embora seja pontualmente 
atenta em relação aos aspectos que tema-
tizam as relações entre um determinado 
futebol hegemônico e outra noção proble-
mática, identidade nacional, no interior de 
parte dessa produção antropológica, peca 
por um reducionismo e objetivismo já há 
muito problematizado na antropologia. 
Negligenciar o alcance epistemológico das 
etnografias em muitos desses trabalhos e 
desconhecer a crítica ao estatuto de cientifi-
cidade que se definiu pela conhecida virada 
ontológica na disciplina há algumas déca-
das (Holbraad; Pedersen, 2017; Viveiros de 
Castro, 2018) é tratar seletivamente toda 
uma área de pesquisa.

De balanços e futebóis

como este não é um texto de mapea-
mento da produção antropológica sobre a 
temática do futebol, coextensivamente dos 
esportes, venho entremeando e destacando 
uma diminuta bibliografia formada por ba-
lanços bibliográficos, que, de dentro e fora 
dos muros mais cerrados da antropologia, 
cumprem estabelecer algumas diretrizes de 
leitura para quem se inicia nos estudos so-
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bre futebol ao mesmo tempo em que pau-
tam itinerários bibliográficos de pesquisas 
em andamento. 

Alcançar uma produção representativa 
pela via de um único balanço bibliográfico 
sobre a categoria genérica e problemática 
futebol, pretensão hoje descartada por qua-
se todos aqueles que se voltam à tarefa dos 
balanços, certamente é empreendimento 
intelectual descabido, ou viável somente se 
levar em consideração, tal como esboçado 
no tópico seguinte, a importante segmenta-
ção temática que essa bibliografia alcançou, 
multiplicando cada vez mais as demandas 
políticas e, por consequência, acadêmicas na 
abordagem de outros futebóis para além do 
futebol dito espetacularizado (Damo, 2007). 

Por isso, uma ampla bibliografia hí-
brida e conexa sobre futebol como fenô-
meno pervasivo só poderia merecer uma 
atenção sistemática desde que tomada 
por parcial e segmentada, ou seja, tratada 

9	 Conforme Soares (1994); Gastaldo (2002); Andrade (2013). 
10	 Atestando o impacto da temática de gênero, o enfoque na relação com os esportes já foi objeto de balanços biblio-

gráficos de caráter mais historiográfico presentes em Goellner (2013). 
11	 Por exemplo, Leite Lopes (1994; 1997); Gordon Junior (1995); Moura (1998); Soares (1997); Silva (2006); Silva 

(2008).
12	 A bibliografia sobre esportes e futebol em específico realça ou superdimensiona, segundo Dias (2013), a relação 

estreita entre a emergência dos grandes centros metropolitanos que despontaram no Brasil na virada do século 
XIX para o XX e a popularização das práticas esportivas. Em um sucinto e instigante balanço bibliográfico, aponta 
como algumas regiões mais periféricas igualmente colaboraram para a difusão dos esportes em território brasileiro. 
Um bom exemplo pode ser consultado em Rigo (2004). Nessa chave podem ser acolhidos os muitos futebóis 
metropolitanos denominados de “pequenos” ou varzianos, abordados, por exemplo, em Guedes (1977); Magnani 
e Morgado, (1996); Santos (2001); Hirata, (2005); Favero (2018).

13	 Conforme Buarque de Hollanda (2017).
14	 O viés “torcedores” contribuiu para que os acadêmicos esportistas nacionais (antropólogos(as), sociólogos(as), 

historiadores(as), geógrafos, pesquisadores e pesquisadoras em educação física, produzissem colaborações pontuais 
em coletâneas, mas também redes internacionais e colaborativas de pesquisas. E, dentro dessa paisagem, nomes 
importantes como Pablo Alabarces, Eduardo Archetti, Eric Dunning, Martin Curi Spörl, José Garriga Zucal, 
Matías Godio, Verónica Moreira, Santiago Uliana, Gastón Gil, Anastassia Tsoukala, Richard Giulianoti, Patrick 
Mignon, Nicolas Houcarde, entre muitos outros, passaram a colaborar e ou frequentar a bibliografia nacional 
contribuindo de uma perspectiva comparativa para elencar e problematizar um conjunto de temas como rela-
ções raciais no futebol, feminismo, política e poder, judicialismo e violência, Estado e, no geral, comportamento 
torcedor. Por exemplo, ver Armstrong e Giulianotti (1997); Alabarces, Conde e Dodaro (2005); Godio e Uliana 
(2011), Zucal (2013), Buarque de Hollanda e Reis (2014); Spörl (2014); Buarque de Hollanda e Aguilar (2017). 

por balanços bibliográficos que recortem 
aquilo que defino por temáticas-deman-
das que vão além da contenção estimula-
da pelas searas acadêmicas.

São inúmeros trabalhos que circulam e 
que tematizam Copas do Mundo, sociabili-
dade torcedora, mídia esportiva e recepção,9 
futebol e estética popular, futebol de várzea, 
futebol de mulheres etc (Goellner; Kessler, 
2018). Alguns exemplos de balanços mais 
circunscritos já foram oferecidos: futebol 
e gênero,10futebol e marcadores raciais,11 
futebol e urbanização12, futebol na litera-
tura ensaística,13 e há outros ainda por rea-
lizar, como comportamentos de coletivos 
torcedores,14 futebol e justiça, futebol no 
contexto ameríndio, Copas do Mundo na 
perspectiva das ciências sociais, etnografias 
sobre megaeventos, enfim, algumas poucas 
sugestões que podem ser seguidas. 

Alguns balanços bibliográficos (Tole-
do, 2001; Alabarces, 2004; Guedes, 2010; 
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Spaggiari; Machado; Giglio, 2016) regis-
tram que a rotinização dos debates acadê-
micos em ciências sociais sobre esportes 
iniciou seus primeiros movimentos gregá-
rios nas reuniões da Associação Brasileira de 
Antropologia (ABA) em 2000.15 Por oca-
sião da edição ocorrida em 2004, Guedes 
e Toledo (2004), que coordenavam àquela 
época o grupo de trabalho, lançavam algu-
mas hipóteses em relação ao lugar da antro-
pologia naquele contexto: 

Se, como hipótese geral, a subárea Antro-
pologia do Esporte tem sido marcada por 
uma certa multidisciplinaridade em relação 
às contribuições recebidas nos encontros 
científicos, sobretudo quando coordena tais 
eventos (RAM ou RBA), o que a distingue 
de outras áreas mais consolidadas, cujas es-
pecializações as tornam fortemente endo-
gâmicas, tais como os grupos de etnologia, 
a antropologia do esporte ocupa, ao menos 
até o presente, um papel de receptora de pes-
quisadores, temáticas e novas abordagens. O 
que, em princípio, poderia confirmar defini-
tivamente o sucesso da abordagem antropo-
lógica sobre os esportes desde sua maior sis-
tematização em Da Matta et al. (1982). Mas 
esta acolhida ou “troca” intensa tem revelado 
seus próprios limites e impasses. Se, por um 
lado, a contribuição de historiadores, psicó-
logos, educadores, geógrafos é fundamen-
tal para consolidar a legitimidade temática 
diante de temas e pares no campo científico, 
por outro lado, essa “troca” revela-se menos 
evidente no que diz respeito às demandas 
específicas dos próprios antropólogos, que 
assumem na “troca” uma postura menos si-
métrica, em parte sustentada pela centrali-

15	 O ano de 2020 é a efeméride marcada por uma publicação da ABA a respeito dessas duas décadas de atividade de pes-
quisas apresentadas nas reuniões anuais, tais como se verifica no volume organizado por Camargo, Pisani e Rojo (2020). 

dade e um certo pioneirismo ostentado pela 
disciplina na investigação dos esportes no 
Brasil, posicionando-se como doadora de re-
cortes empíricos, conceitos e métodos, bem 
como assumindo para si mesma, num certo 
sentido, uma postura menos multidiscipli-
nar (Guedes; Toledo, 2004).

Nos anos subsequentes, esse panorama 
enunciado por Guedes e Toledo não se con-
firmou porque o deslocamento de outros 
“acadêmicos esportistas”, notadamente so-
ciólogos, historiadores, geógrafos, educado-
res, comunicólogos, conferiu várias direções 
e intensidade à produção, com agendas in-
vestigativas para além dos temas canônicos 
que balizaram os estudos em antropologia 
social (ritual e drama, identidade nacional, 
futebol e representações coletivas), diluin-
do sua área de influência que àquela altura, 
2004, parecia uma forte tendência. 

Em outro texto mais recente (2020), 
estendi essas observações para o interior da 
própria disciplina: “É sabido que outras so-
ciologias e antropologias (inclusive trabalhos 
de fatura etnológica) alimentaram e seguem 
contribuindo com os estudos sobre esportes 
e fenômenos lúdicos da perspectiva antropo-
lógica [...] O que faltaria a esse movimento 
antropológico em torno dos esportes inverter 
um pouco a direção e passar a contribuir me-
todologicamente e/ou conceitualmente com 
outras subáreas dentro da própria Antropo-
logia? Ao menos, [...] as relações com uma 
Antropologia urbana [...] parecem evidentes 
[...]”, porém saindo da seara antropológica 
e “[...] quando folheamos as bibliografias de 
trabalhos oriundos de algumas outras áreas 
[...]” nota-se “[...] pouca contribuição nas 
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abordagens em Psicologia, pouco mais nas 
áreas da Economia e Administração, bem 
mais em subáreas da Educação física e con-
tribuições que vão se adensando na medida 
em que se aproximam da História e outras 
Ciências sociais, em menor escala na Geo-
grafia e sobretudo Ciências políticas” (Costa; 
Toledo, 2020). 

Destaco, para encerrar esta sessão e para 
efeitos de rápida visualização, uma pequena 
cronologia de textos que podem ser classifi-
cados como balanços bibliográficos ou textos 
mais exegéticos que circulam amparando e 
pautando teses, dissertações e artigos que en-
focam o futebol, seja na antropologia ou em 
outras áreas que tematizam esportes.

Importante notar que, paulatinamente, 
se vão somando a essa cronologia autores 
de outras áreas, embora a tendência a uma 
socioantropologização das análises se man-
tenha como argumento que instiga, ao se 
aproximar ou ao se distanciar dos temas pre-
valecentes em ciências sociais. 

Como se nota, trata-se de uma listagem 
que deveria incorporar muitos outros traba-
lhos que resvalam as características dos ba-
lanços bibliográficos.16 Percebe-se também 
um esforço inicial da parte de antropólo-
gos que tentaram produzir e orientar essas 
primeiras narrativas visibilizando a própria 
produção em contextos comparativos com 
outras searas acadêmicas, como a sociologia, 
a história e a educação física.

16	 Alguns ensaios bibliográficos adquirem a densidade de muitos balanços bibliográficos, tais como Leite Lopes 
(1997) ou Franco Júnior (2010). Dossiês em revistas ou coletâneas de estudos também recebem para efeitos de 
apresentação dos trabalhos reunidos algum texto cujo tratamento guarda muito do estilo narrativo dos balanços 
bibliográficos, é o caso do já citado dossiê na revista Estudos de Sociologia do Programa de Pós-Graduação da 
Universidade Federal de Pernambuco (UFPE), denominado “Futebol, cultura e sociedade: contribuições para 
uma socioantropologia da bola” (Morais; Ratton; Barreto, 2008), ou o texto de título lacônico, mas que esconde 
sua acuidade denominado de “Apresentação” (Alfonsi e Campos, 2014), que introduz o volume Futebol objeto 
das ciências humanas, fruto do I Simpósio de Estudos sobre futebol organizado pelo Núcleo Interdisciplinar de 
Pesquisas sobre Futebol e Modalidades Lúdicas (LUDENS-USP), Departamento de Antropologia da Pontifícia 
Universidade Católica de São Paulo (PUC-SP) e Museu do Futebol. 

2001 
Luiz Henrique de Toledo. Futebol e 

teoria social: aspectos da produção acadê-
mica brasileira (1982–2002). 

2003
Simoni Lahud Guedes. Esporte e mo-

dernidade. Apresentação de dossiê. 

2004
Simoni Lahud Guedes e Luiz Henrique 

de Toledo. Antropologia do esporte: traça-
dos interdisciplinares através das trajetórias. 

Pablo Alabarces. Veinte años de cien-
cias sociales y deporte em América Latina: 
un balance, una agenda. 

José Sérgio Leite Lopes. O estilo bra-
sileiro de futebol, seus dilemas e seus in-
térpretes. 

2009
Ana Letícia Pedeski Ferreira. O estado 

da arte da sociologia do esporte no Brasil: 
um mapeamento da produção bibliográfica 
de 1997–2007. 

2010
Edison Luis Gastaldo. Estudos sociais 

do esporte: vicissitudes e possiblidades de 
um campo em formação.

Sergio Settoni Giglio e Enrico Spaggia-
ri. A produção das ciências humanas sobre 
futebol no Brasil (1990–2009). 
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Simoni Lahud Guedes. Esporte, lazer e 
sociabilidade.

2011
Pablo Alabarces. Veinte años de cien-

cias sociales y deportes, diez años después. 
Simoni Lahud Guedes. Os estudos an-

tropológicos dos esportes no Brasil: pers-
pectivas comparativas com a América Latina. 

2014
Juliano de Souza. O “esporte das mul-

tidões” no Brasil: entre o contexto de ação 
futebolístico e a negociação mimética dos 
conflitos sociais. 

2016
Enrico Spaggiari, Giancarlo Marques 

Carraro Machado e Sergio Settoni Giglio. 
Apresentação da obra Por uma (nova) 
agenda de pesquisa sobre práticas espor-
tivas. 

Arlei Damo. Posfácio da obra Novas 
abordagens sobre o esporte em ciências 
humanas no Brasil. 

2017
Juliano de Souza e Wanderley Mar-

chi Júnior. As linhagens da sociologia 
do futebol brasileiro – um programa de 
análise. 

Arlei Damo. Romantismo e futebol 
nas ciências humanas brasileiras.

17	 Publicação da Associação Nacional de Pós-graduação e Pesquisa em Ciências Sociais (Anpocs).
18	 Anos que compreenderam importante ebulição política no país dado o ocaso do regime militar instalado em 

1964, fortalecimento de movimentos sindicais, acirramentos de demandas vindas de frações da sociedade civil em 
torno da Constituinte, redemocratização e movimentos de rua em prol das Diretas Já para presidente, crises como 
o impeachment do primeiro presidente eleito pós ditadura, seguidos planos econômicos implementados pelos go-
vernos federais de reajuste da pressão inflacionária cujos impactos incidiam diretamente no cotidiano. No âmbito 
fugidio do futebol masculino profissional, a seleção voltaria a vencer mais duas Copas do Mundo, 1994 e 2002, 
reaquecendo os temas da identidade nacional e futebol.

19	 Aspecto bem retomado por Guedes (2010).

2018
Juliano de Souza. A linhagem cultura-

lista da sociologia do futebol brasileiro. 
Arlei Sander Damo. Futebóis – da ho-

rizontalidade epistemológica à diversidade 
política

2020 
Édison Gastaldo. Esporte, antropolo-

gia e comunicação no Brasil: explorando 
encruzilhadas de um campo indisciplinar. 

Antropologias

No balanço bibliográfico sobre futebol 
(Toledo, 2001) publicado na Revista Brasi-
leira de Informações Bibliográficas, conhecida 
no meio acadêmico nacional pelo acrônimo 
BIB,17 elenquei aquilo que à época ousava 
considerar como sendo a face da produção 
acadêmica mais visibilizada sobre a difusão 
do fenômeno futebol dentro das ciências so-
ciais brasileira em um período curto e denso 
(1982–2002).18 

Esse balanço, como se nota pela diver-
sidade de referências diretas e colaterais, se-
guiu um amplo espectro de acomodação do 
tema, aproximando-o à teoria antropológi-
ca clássica, distanciando-o de algum mar-
xismo que já vinha acossado por releituras 
na antropologia (Da Matta et  al., 1982), 
abrigando-o no interior da antropologia 
urbana e sociologia histórica,19 elencando 
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alguns dos aportes conceituais até então em 
voga, sempre daquele meu ponto de vis-
ta, em um sobrevoo que indicava também 
um ou outro aspecto da institucionalização 
formal que despontava a partir daqueles 
estudos, acentuada ao longo da década de 
1990.20 Depurava algumas poucas, mas 
persistentes, referências nacionais ou es-
trangeiras recorrentes nos trabalhos em 
ciências sociais daquele momento, não sem 
cometer importantes ausências que iniciati-
vas posteriores couberam apontar.21 

E assim, autores como Marcel Mauss 
(para as abordagens sobre representações, 
corpo e técnicas corporais), Huizinga (para 
se pensar a extensão do conceito de jogo), 
Norbert Elias e sua abordagem sociogenética 
dos esportes (autor que na educação física 
ganharia uma projeção importante),22 algum 
Bourdieu (da teoria da prática), somados aos 
ensaios e insights propriamente damattianos 
e de autores de sua preferência, pautaram 
toda uma agenda de pesquisa e se dispersa-
ram em contribuições em uma bibliografia 

20	 Destacava à época a novidade e importante iniciativa vinda da sociologia implementada pelo professor Mauricio 
Murad: “O próprio futebol passou a ser tema de curso na grade curricular de ensino de graduação na Universidade 
do Estado do Rio de Janeiro a partir de 1994. Antes, em maio de 1990, foi fundado o Núcleo de Sociologia do 
Futebol, no departamento de Ciências Sociais, que procura veicular trabalhos e contribuições através de um peri-
ódico” (Toledo, 2001, p. 135). Mais tarde, Murad reconstitui sucintamente aquele panorama de colaboração em 
que contextualiza o papel da Universidade do Estado do Rio de Janeiro (UERJ) e os esforços coletivos em acolher 
tais iniciativas a partir de 1994, conforme Murad (2017).

21	 Outros balanços bibliográficos chamariam a atenção para autores como Thorstein Venblen, Eric Hobsbawn, ou 
ainda nomes mais contemporâneos diretamente relacionados às pesquisas sobre futebol, como Christian Bromber-
ger, Richard Giulianoti, Eduardo Archetti, entre outros. 

22	 Damo fará uma importante observação a esse respeito: “Diferentemente dos antropólogos, os sociólogos e his-
toriadores dedicados ao estudo do esporte no Brasil apropriaram-se muito mais da obra de Elias, e não sem 
motivos. O conjunto da sua produção tem implicações epistemológicas mais próximas a essas disciplinas do que 
da Antropologia [...]” (Damo, 2016, p. 332). Só acrescentaria que algumas áreas da educação física voltadas para 
uma abordagem mais sociológica também se beneficiaram amplamente desse autor. Para a verificação dessa relação 
colaborativa entre sociologia e educação física, consultar, por exemplo, o apanhado feito por Murad (2009).

23	 No livro Remexer anotações: o trabalho de um arguidor antropólogo (Toledo, 2019a), no qual discuto o estatuto das 
arguições como peça importante de interlocução acadêmica, selecionei vinte arguições em que participei em ban-
cas de mestrado e doutorado em alguns programas de pós-graduação, das quais uma trata do skate e sete tematizam 
o futebol. 

que ganhou cada vez mais espaço nas varia-
das publicações acadêmicas. 

Em um amálgama de autores, destaca-
damente Geertz, Turner, Dumont, Roberto 
Da Matta ofereceu seu modelo pendular de 
“estrutura social”, espécie de mandala que 
se desdobra em uma dialética com síntese a 
desvendar a lógica de uma virtude estética 
e moral brasileira que estaria no meio (Gei-
ger; Velho, 2000), conjurando os chamados 
dilemas da nacionalidade, sendo o futebol, 
igualmente expressão da cultura, um deles.

De lá pra cá, outros textos ao estilo dos 
balanços bibliográficos focaram mais detida-
mente esses e outros tantos matizes da pro-
dução já suficientemente espraiada em arti-
gos, resenhas, dissertações, teses, arguições 
em bancas,23 ora mapeando e indicando as-
pectos quantitativos dessa produção (Giglio; 
Spaggiari, 2010; Campos et  al., 2017), ora 
reagrupando e reclassificando a bibliografia 
de uma perspectiva geracional e comparativa 
(Spaggiari; Machado; Giglio, 2016; Damo, 
2016), ora aprofundando a análise sobre al-
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guns temas negligenciados, tais como políti-
ca, Estado, poder e futebol (Alabarces, 2004; 
2011; Guedes, 2010; Spaggiari, Machado; 
Giglio, 2016; Damo, 2016), ora reivindi-
cando maior sinergia entre áreas contíguas 
de abrangência temática, particularmente a 
educação física e a comunicação (Gastaldo, 
2010; 2020), ora visibilizando a possibilida-
de de um pensamento social esportivo pro-
priamente dito naquilo que ele se compro-
meteu em suas implicações epistemológicas 
para a reflexão mais crítica sobre esse conhe-
cimento (Souza; Marchi Júnior, 2017).

Para efeitos didáticos e extrapolando, 
um pouco, as considerações de Damo, que 
somente a leitura integral do seu texto diri-
mirá essa falsa sensação tipológica ao revelar 
uma maior sofisticação e entrecruzamento 
de autores, conceitos e abordagens, faço uso 
da sua proposta em dividir em três gerações a 
produção brasileira sobre futebol (esportes). 

A primeira o vincula à noção de nação: 

o que se passa é que na divisão social do 
trabalho intelectual sobre o Estado-nação, 
essa instituição tão cara ao Ocidente, no-
ta-se no espectro das Ciências Sociais uma 
tendência de se imputar à Antropologia (e 
poderíamos incluir a História nesse regis-
tro) a autoridade sobre a temática da nação 
[...] ao passo que sociólogos e cientistas po-
líticos se ocupam sobretudo do tratamento 
das questões envolvendo o Estado (Damo, 
2016, p. 328).

Nessa primeira geração encontram-se as 
contribuições do e ao redor do antropólogo 
Roberto Da Matta, indicadas amiúde em 

24	 Mas essas divisões, se tomadas por rígidas, fracassam desde que confrontadas com as biografias de tantos pesqui-
sadores. Por exemplo, os trabalhos de Florenzano (1998; 2009), antropólogo da PUC-SP e que, em tese, poderia 
se acomodar na segunda geração, dela se afasta ao tratar temas políticos concernentes menos às metaforizações em 
torno da ideia de nação, focando da perspectiva foucaltiana as relações entre futebol e Estado.

praticamente todos os balanços bibliográfi-
cos.

Uma segunda geração despontaria sob 
a égide de outros conceitos menos abran-
gentes em seus propósitos epistemológicos, 
digamos mais tecnicizados pelas rotinas de 
pesquisa, tais como sociabilidade (Simmel, 
2006; Waizbort, 2013; Maia, 2001; Mag-
nani; Souza, 2007; Toledo, 2020) e lazer 
(Magnani, 2012; Guedes, 1977, entre mui-
tos outros), mas que se ajustariam à prova 
etnográfica, imprimindo um afastamento 
da perspectiva ensaística que pode ser cre-
ditada, em boa parte, à primeira geração, 
sabidamente de composição mais heteró-
clita, congregando ensaístas (que poderiam 
definir, como já aludi, uma protogeração) e 
profissionais das ciências sociais. 

Uma terceira geração traria questões 
deixadas mais à margem pela segunda gera-
ção, tais como as relações políticas e econô-
micas e o papel do Estado em sua multipli-
cidade de aproximações (tensões, conflitos) 
com demandas populares.24 E no que diz res-
peito especificamente aos antropólogos nela 
inclusos, o corte se deu em relação à geração 
anterior, sem abrir mão do recurso oferecido 
pela etnografia e do controle das categorias 
nativas advindas dos contextos locais pesqui-
sados. 

Como bem salientam autores signatá-
rios dessa terceira geração, possivelmente em 
diálogo com outras antropologias, como a 
da política, a dos deslocamentos e a do Es-
tado: “[...] a problematização desse caráter 
multifacetado e dinâmico do Estado mostra-
-se essencial para analisar os agenciamentos 
político-esportivos, pois a atuação dos seus 
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diversos segmentos e as relações construídas 
com os agentes do universo esportivo pro-
duzem diferentes configurações do Estado” 
(Spaggiari; Machado; Giglio, 2016, p. 21). 

Geração que acredito em expansão, daí 
a dificuldade em definir de chofre os seus 
contornos, porque parece antever ou divisar 
ainda uma quarta, mais comprometida com 
demandas pela subjetividade que se politi-
zam em redes de afetos, dentro e fora dos 
muros universitários, nas ruas e nos domí-
nios da sociabilidade, e que talvez guarde 
suas características próprias, abrigando te-
máticas relacionadas às hierarquias de gêne-
ro, aos corpos generificados, ao feminismo, 
à sexualidade e aos modos de existência, aos 
marcadores sociais da diferença e às teorias 
da interseccionalidade (Pisani, 2018; Bon-
fim, 2019; Camargo, 2018).

É como se pudéssemos dizer que o futebol 
que quase sempre se apresentou hegemônico 
e portador de identidades monolíticas rela-
cionadas geralmente à noção de Estado-Na-
ção, ao menos nas suas características mais 
decisivas, também pode ser desconcebido a 
partir dos mil futebóis dissonantes, que mais 
ou menos silenciosamente o integralizaram 
(Toledo; Camargo, 2018, p. 96).

Nessa linha, acrescentaria e defendo 
que a contribuição antropológica ao tema 
(afinal, por que destoaria das demais subá-
reas da disciplina?) se acomoda na potên-
cia da perspectiva etnográfica e o que ela 
pode oferecer também como teoria etno-
gráfica, isso porque “[...] entre um saber 
científico sobre os outros e um diálogo 
com os saberes desses mesmos outros, en-
tre as teorias científicas e as representações 
ou teorias nativas, nesse espaço se desenro-
la a história da antropologia” (Goldman, 
2006, p. 163). 

Para além das dissertações, das teses e 
dos artigos, o acúmulo crescente de cole-
tâneas e dossiês em revistas acadêmicas nas 
duas últimas décadas, boa alternativa edito-
rial que auxilia a acelerar a visibilidade das 
pesquisas realizadas no âmbito mais solitário 
e artesanal da relação orientador e orientan-
do, tem ampliado as estratégias cuja tônica 
contemporânea empenha-se na fragmenta-
ção de abordagens, consolidando a crítica ao 
futebol genérico essencializado como produ-
to dos processos históricos metropolitanos, 
nacionalizante em seus aspectos representa-
cionais, masculino e masculinizante na sua 
feição existencial e subjetiva, bem como pro-
fissionalizado e/ou espetacularizado em sua 
hegemonia política e econômica. 

Tais constructos sócio-históricos e ima-
gens perpetuadas pelas mídias têm se dissol-
vido em uma miríade de futebóis e deman-
das capturadas pelas pesquisas que, grosso 
modo, passam a aclarar e reivindicar práti-
cas mais localistas, regionais, generificadas, 
dissonantes, insurgentes, periféricas e que, 
de modo geral, descortinam uma economia 
simbólica da emoção assentada na noção de 
diversidade, muitas vezes aproximada à ca-
tegoria do empoderamento, outro modo de 
correlacionar a dimensão política com as de-
mandas pelo esporte. 

Essa multiplicidade de abordagens, que 
também contrariamente recebem a pecha de 
identitaristas, acompanha os contextos mais 
recentes de crise das representações em vá-
rios sentidos e direções e que alcançaram os 
domínios das universidades por intermédio 
das acertadas políticas de cotas que pressio-
naram, até onde puderam, as rotinas conser-
vadoras de produção do conhecimento. Em 
que medida as análises sobre o futebol ou os 
esportes puderam se reinventar a partir des-
sas demandas ainda é uma pergunta prospec-
tiva, mas já existem bons indícios sugeridos 
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nessa produção renovada, ao menos, em seus 
aspectos temáticos. 

Impossível elencar aqui essa produção 
antropológica recente, então cito, obviamen-
te de maneira muito enviesada, trabalhos 
que, descobertos pelas oportunidades profis-
sionais, indicações pessoais e visibilidade de 
redes de pesquisa, me chegaram às mãos e 
que atestam novos impulsionamentos na di-
reção de outros temas com desdobramentos 
conceituais importantes. Destacaria, entre 
esses: Spaggiari (2014); Chiquetto (2014); 
Bocchi (2016); Machado (2017); Alfonsi 
(2018); Favero (2018); Thomaz (2019); e 
Pires (2020), só para ficar em uma lista mui-
to impressionista e próxima.25 

Vale dizer que se esses trabalhos cita-
dos foram defendidos em programas de 
pós-graduação em antropologia, nem to-
dos se autoatribuem ou são reconhecidos 
como herdeiros diretos de uma antropo-
logia esportiva, tal como alguns balanços 
bibliográficos desenharam, pensando em 
fronteiras mais delimitáveis entre subáreas. 
Não obstante, os conjuntos que tematizam 
os esportes e o futebol tendem a ganhar, 
mesmo no interior da antropologia, esse 
direcionamento mais randômico de suas 
produções, que não podem ser disciplinar-
mente contidas, apontando para o fato da 
diversidade como força motriz e pressupos-
to metodológico no acolhimento de novos 
interlocutores de pesquisa. Movimento que 
hoje parece mais constante, mas que ao lon-
go dessas últimas décadas já ofereceu exem-
plos pontuais, tal como é o caso da relação 
com a etnologia ameríndia, alcançada pelas 
práticas esportivas em pesquisas etnográfi-
cas (Vianna, 2008; Costa, 2013). 

25	 Mas incluiria nessa terceira geração trabalhos anteriores que focaram outros aspectos importantes e menos obser-
vados pela segunda geração, tais como a circulação de jogadores (Rial, 2008; Palmieri, 2009). 

Mas, para além das evidências da diver-
sidade, mais contemporaneamente tem-se 
colocado a questão da diferença como matriz 
epistemológica, vislumbrada a partir de toda 
uma bibliografia que, pontualmente, come-
ça a aparecer nos estudos sobre futebol, e 
penso particularmente em autores seminais, 
sobretudo Marilyn Strathern e Roy Wagner, 
ou mesmo outros clássicos paulatinamen-
te mobilizados para além de suas searas de 
origem, como Gabriel Tarde e Gregory Bate-
son, que têm estimulado outras perspectivas, 
retirando o futebol de suas seguras esferas 
mais morfológicas amparadas em noções 
como nação, sociedade, instituição e outras 
categorias holísticas, passando a ambientá-
-lo no torvelinho de noções como relações, 
redes, invenção, metaforização, cismogenia. 

Na última parte deste texto ofereço uma 
breve discussão sobre as possibilidades de 
que a intrincada noção wagneriana de me-
táfora pode auxiliar na prospecção de novas 
abordagens sobre “velhos” temas, e assim 
encerro este balanço bibliográfico com uma 
digressão conceitual que sempre tensionou 
e esteve mesmo no cerne desses estudos. 
Retornarei para a relação entre “realidade 
social” e metaforização como controles epis-
temológicos na produção de saberes sobre o 
futebol, tensão persistente que parece am-
parar as classificações presentes em muitos 
balanços bibliográficos, na constituição de 
tipologias e famílias conceituais. 

Porque os usos e abusos desse recurso 
estilístico da metáfora variam, se tomarmos 
o rendimento que tiveram nos trabalhos de 
cada geração de estudiosos, dos mais ensaís-
ticos aos mais sociológicos, mas o que parece 
um consenso silencioso é o modo como tal 
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máxima, qual seja, tomar o futebol a partir 
de algum paradigma metafórico, foi apenas 
parcialmente explorada em um sentido pro-
priamente metodológico. 

Passo a indicar a contribuição que al-
guma antropologia muito menos exposta ao 
tema do futebol pode oferecer aos estudos 
mais contemporâneos, levando em conside-
ração as advertências feitas por Damo de que 
“de um ponto de vista teórico nossa produ-
ção precisa avançar, desvencilhando-se do 
uso instrumental de certos autores consagra-
dos, que não raras vezes aparecem mais para 
emprestar autoridade aos argumentos do 
que para suscitar interpretações arrojadas” 
(Damo, 2016, p. 334). 

Mas, dito de outra maneira, para se levar 
a sério as conceituações, é preciso obviá-las 
como se fossem metáforas, quer dizer, tor-
ná-las evidentes para que possam, ao mesmo 
tempo, ser desmobilizadas da função de me-
ras artífices de narrativas representacionais 
explicativas, práticas que as fazem perder a 
fulgurante dinâmica ou capacidade relacio-
nal de metaforização. A presunção unívoca 
analítica que as teorias retêm só as fazem au-
mentar o fosso objetivista entre as fronteiras 
do senso comum e as perspectivas científicas. 

Balanço bibliográfico como metáfora?

Não existe metáfora em si, literalidade em si, 
significante em si, significado em si. Não são 

distinções essenciais, absolutas. É provável que 
algo próximo se dê na oposição entre o dado 

e o construído na semiótica de Roy Wagner: o 
dado é o que é pressuposto em função do que 

se usa como controle. Isso não quer dizer que, 

26	 “Entrevista com Eduardo Viveiros de Castro e Marcio Goldman”. Entrevistadores: Aristóleles Barcelos Neto, Da-
nilo Ramos, Maíra Santi Bühler, Renato Sztutman, Stélio Marras e Valéria Macedo. Carbono – Natureza, Ciência 
e Arte. Disponível em: <http://revistacarbono.com/artigos/02abaete-rede-de-antropologia-simetrica/>. Acesso em: 
20 fev. 2020. Originalmente publicada em Cadernos de Campo, São Paulo, n. 14/15, p. 1-382, 2006.

em outra circunstância, não se possa tomar o 
que se tomava como construído como dado e 
vice-versa. Ou que seja necessário dispor pri-
meiro de um dado para que depois se tenha 

um construído: eles são simultâneos, estão em 
implicação ou pressuposição recíprocas.26

Metáforas são mais que boas figuras de 
linguagem para alcançar significados. Quero 
entender com isso que usar uma metáfora 
para definir algo e estender seu significado 
é expressar um movimento que não necessa-
riamente leva à representação solidária com 
o objeto ou a coisa metaforizada (coisa, de 
um lado, e ideia, a metáfora, o conceito, de 
outro). Metáfora não apenas auxilia a “repre-
sentar” algo ou tornar a coisa mais “próxima” 
porque também pode colocar a coisa repre-
sentada sob o risco de outras significações, 
a depender do contexto relacional em que 
pode ser enunciada, exprimindo também 
distanciamento, diferença ou indiferença em 
relação à coisa metaforizada. E que nas rela-
ções entre os atores não se tem garantia de 
alcançar o significado somente no reino da 
convenção semântica. 

Classificações simbólicas (codificações 
referenciais que medeiam a percepção e o 
mundo) são, para autores como Roy Wag-
ner, apenas parte dos fundamentos que le-
vam à simbolização humana, uma vez que 
as ações, as motivações (inputs individuais) e 
as experiências sensórias (imagens) também 
participam desse constructo da significação 
em que percepções, signos e sentidos não 
se plasmam tão somente em representações 
(uma coisa representando outra mediada por 
signos e metáforas), mas em relações que re-

http://revistacarbono.com/artigos/02abaete-rede-de-antropologia-simetrica/
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têm, tanto a potência da condição de signifi-
cado, quanto de significante. Uma represen-
tação tem sempre o potencial de inovar sobre 
algo a que se refere. Nessa direção, Gonçal-
ves e Head (2009, p. 78) socorrem-nos ao 
esclarecer esse ponto: 

Os significados lexicais, gramaticais, contêm 
uma arbitrariedade, portanto, são sempre 
tautológicos, podendo ser expressos em fór-
mulas do tipo: isso é um cachorro porque é 
um cachorro em oposição a um gato. Para 
Wagner é assim que construímos um sistema 
classificatório, sempre buscando significados 
tautológicos. Entretanto, são os significa-
dos não tautológicos os mais interessantes 
para se pensar o modo de representação e 
apresentação de um sistema cultural, visto 
que são produzidos através da inovação dos 
significados justamente pelos processos de 
metaforização. Para Wagner, a significação 
metafórica envolve uma não-arbitrariedade e 
uma indeterminação da relação entre signifi-
cante e significado. 

Invenção não é apanágio dos cientistas e 
de mulheres e homens iluminados, portanto 
não opõe atos criativos dos atos estabelecidos 
habitualmente, afastando-se da ideia de aci-
dente e novidade, mas também não se presta 
necessariamente a sinonimizar com inovação 
em sua acepção instrumental. Nessa direção, 
tudo seria inventivo no sentido da realização 
criativa da cultura e qualquer ato tomado 
por simbólico, desde que passível de produ-
zir alguma comunicação, manifesta-se po-
tencialmente como ato diferenciante.

Toda expressão dotada de significado, e, por-
tanto, toda experiência e todo entendimento 
é uma espécie de invenção e a invenção re-
quer uma base de comunicação em conven-
ções compartilhadas para que faça sentido, 

isto é, para que possamos referir a outros e ao 
mundo de significados que compartilhamos 
com eles (Wagner, 2010, p. 76). 

Se invenção se refere às ações que estabe-
lecemos no, e com, o mundo, a convenção vai 
definir a perspectiva do ator (Wagner, 2010, 
p. 95). No contexto ameríndio, o perspecti-
vismo colocado por Viveiros de Castro pare-
ce bem próximo disso e o reconhecimento 
ou a negação, o encontro, a descoberta, em 
síntese, relação e percepção de novas huma-
nidades, mexe com todos os outros mundos: 
“vendo-nos como não humanos, é a si mes-
mos que os animais e espíritos veem como 
humanos” (Viveiros de Castro, 2015, p. 44). 

Nesse contexto simbólico, a pressu-
posição de uma humanidade generalizada 
(acento da condição inata na cultura e não 
na natureza) não leva à semelhança entre es-
ses seres porque tal humanidade só se efetua 
de fato na perspectiva de cada ator (indivi-
dual e coletivo). No contexto ocidental, o 
que operam são as visões diversas de mundo 
(a visão do cientista, a visão do religioso, a 
visão de senso comum etc.) alocadas dentro 
de um mesmo mundo humano onde tudo 
que é externo constitui-se como natureza (o 
inato, ou seja, aquilo que se quer descobrir, 
domesticar, quantificar, sistematizar). Esse 
afastamento progressivo e o domínio do que 
se concebe por natureza (aquilo que passa a 
ser real, o objeto do controle) produzem o 
princípio da objetivação convencional que 
inventa essa cultura. 

Convenção, portanto, é definida para 
Wagner como sendo a distinção interpreta-
tiva entre inato e artificial (adquirido) pre-
sente em qualquer sociedade (mas também 
em segmentos e frações sociais quaisquer), 
sendo que o que muda são os pontos de vista 
entre o que se convencionaliza como obje-
to de ação humana. O desenvolvimento do 
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pensamento sociológico pela legitimação de 
um objeto próprio não deixou de replicar 
esse grande passo, assumindo o conceito de 
sociedade, e a despeito dos “interesses” que 
a fazem mover pelas formações históricas, 
como um reino próprio dotada de realidade 
em si mesmo. 

Dentro desse constructo simbólico, “esse 
mecanismo de extensão do significado é o 
que Wagner denomina metáfora, alegoria ou, 
mais usualmente, analogia, e corresponde, 
também, à “diferenciação” (Goldman, 2011). 

Wagner oferece outras imagens do que 
compreende por metáfora: 

O grande erro é imaginar que a metáfora 
(imagens verbais) é de alguma forma adven-
tícia, uma coisa em si mesma e, portanto, 
coadjuvante na linguagem. Não é! É lingua-
gem. Não é “sobre” algo chamado “imagi-
nação”, mas antes, a imaginação, seja lá o 
que for, é sobre isso. O que isso significa, 
à luz dessa discussão é que o que chama-
mos de “linguagem” é ferramenta e usuário 
ao mesmo tempo, mais ou menos como a 
mão humana, e que a coisa que chamamos 
de “metáfora” é o reflexo automático de sua 
reinversão fora de si. Isso significa que a me-
táfora, em última análise, “nasce da tentativa 
de livrar-se da metáfora e sobreviver como 
condição limite de nossa incapacidade de 
fazer isso” (Wagner, 2001, p. 20). Significa 
que a metáfora é a base auto-sustentável, re-
cíproca de perspectivas, na medida em que 
define a transposição final de fins e meios, 
pois “funciona da maneira que significa e 
significa como funciona” (Wagner, 2001, p. 
34) (Wagner, 2017, p. XVI).

Metáforas são mais do que propria-
mente representações de algo porque, an-
tes de tudo, agem sobre as coisas, assim 
como fazem as coisas agirem sobre elas. E, 

se ganham essa impressão de fixação tauto-
lógica nas classificações é porque, muitas 
vezes, escondemos o fluxo de suas movi-
mentações. 

Foi inspirado nessa perspectiva que a 
oferta de um balanço bibliográfico sobre ou-
tros balanços bibliográficos se colocou como 
exigência neste texto, ou seja, ativá-los em 
um fluxo. Menos como “estado da arte”, 
todo balanço não deixa de ser uma apropria-
ção ou um controle metafórico de contextos 
convencionais. Bloquear, por fim, a ideia da 
figura que emerge do fundo, selecionada de 
maneira que seus elementos (textos, autores, 
teorias, conceitos) ganhem uma imagem de 
estabilização decalcada em representações 
sobre o tema ao qual se debruçou. 

Colocar as revisões em movimento, em 
uma espécie de revisão das revisões, foi uma 
tentativa de chamar a atenção para os ex-
cessos classificatórios que toda revisão pode 
induzir. Portanto, não se tratou de metarre-
visão, mas unicamente, e por que não dizer, 
alegoricamente, de tomar as revisões como 
um conjunto de metáforas autorreferencia-
das em que este texto (uma revisão das revi-
sões) se destaca tão somente como mais uma 
imagem ou figura de um tema, o futebol, 
que também se renova e pode ser inventado 
pela bibliografia. 

Porque metáforas podem ser tomadas 
também como recursos que inovam sobre 
si mesmos, fazendo avançar sobre os acon-
tecimentos ditos factuais, um tipo de en-
tendimento que se propaga ou se extenua 
nas relações. Segui-las, então, pode ser 
uma boa estratégia de encurtar as narrati-
vas factuais e etnográficas ou compactá-las, 
não exatamente em “sistemas”, campos ou 
estruturas, ou posteriormente em balanços 
bibliográficos que se prestarão às sínteses de 
relações dispersas em inscritores dos quais 
nos valemos. 
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Metáforas são recursivas não somente 
porque remetem a um significante, mas ao 
próprio movimento das metáforas que im-
pregnam ou conferem camadas de significa-
dos contextuais (estéticos, políticos) a esse 
significante. E, confrontando-nos com esse 
movimento, nada escaparia ao recurso das 
metáforas, nem os conceitos que acredita-
mos exprimir o que quer que tomemos ou 
nomeemos por “realidade” ou estado da arte. 
Afinal, por que sonegar esse mesmo proces-
so, condição de simbolização ou invenção de 
culturas, às nossas disciplinas pomposamen-
te denominadas de científicas, se também 
são, igualmente, máquinas inscritoras de 
produção de metáforas e analogias?

A relatividade do futebol

Para terminar este longo percurso, vol-
to-me para um caso mais próximo desse tipo 
de exegese metafórica que associa cultura e 
futebol, que pode ser lida em muitos lugares, 
exemplifico-o com Franco Júnior: “Como 
toda metáfora, uma coisa no lugar de outra, 
o futebol é sentido antes de ser compreendi-
do, e no entanto, como toda metáfora, ele 
pode, e deve, ser também analítica e criti-
camente examinado” (Franco Júnior, 2007, 
p. 166). 

Muito antes, e com maior impacto ino-
vador sobre a bibliografia, Da Matta et  al. 
(1982) já havia tomado a figura da metáfora 
como estratégia representacional do futebol: 

Talvez agora possamos juntar os episódios 
que abrem esse texto com a metáfora do 
jogo como a própria vida [...] Nós choramos 
vendo o nosso time seguir à risca as regras do 
jogo, estabelecendo honestamente um novo 
padrão de excelência, padrão que atualiza 
claramente um estilo nosso, que em outras 
esferas da vida não podíamos distinguir com 

tanta precisão e facilidade. O futebol, por-
tanto, permite também descobrir a nossa 
“alma” e o nosso “coração” de modo positi-
vo, como uma coletividade que pode, sabe e 
faz muito bem as coisas. Somente isso justi-
fica a imensa popularidade deste jogo entre 
nós (Da Matta et al., 1982, p. 15). 

Da Matta esclarece o sentido ou o prin-
cípio organizador da metáfora, porém sua 
análise, como outras, fica retida na estrutura 
e no conjunto de categorias que definiriam 
uma cultura, ou seja, suas formas mais con-
vencionais de elicitações metafóricas, disso-
ciando ou subordinando signos e sentidos 
(algo no lugar de outra coisa), fazendo com 
que os últimos se tornassem intangíveis flu-
tuantes (significantes flutuantes) e efeitos de 
estruturas permanentes. 

Antes, se seguirmos as sugestões de 
Wagner para contornar alguns fatalismos 
ou curto-circuitos entre metáfora e vida, 
não bastaria apenas explicitar ou nomear os 
sentidos ao categorizá-los, pois “tal aborda-
gem tende a restringir o sentido de nomear 
as coisas à nomeação dos sentidos, ou seja, a 
refletir, de forma inadvertida, o convencio-
nalismo e a racionalidade do procedimento 
acadêmico dentro de seu objeto de estudo” 
(Wagner, 2017, p. X). 

Alternativamente, é preciso observar 
que a eliciação interpretativa de sentidos, o 
que Wagner denomina de invenção, pode ser 
considerada como tendo vida própria e “mo-
delar o uso de convenções culturais para seus 
próprios fins” (Wagner, 2017, p. X) em uma 
dialética com a convenção cultural. A metá-
fora não estaria somente no lugar de outra 
coisa, na verdade ela pode se assumir como a 
própria coisa, ou ainda que coisa e metáfora 
se estranham ou se entranham mutuamente. 

E se futebol pode ser tomado como me-
táfora da “vida”, a “vida” pode ser tomada 
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como metáfora do futebol, abandonando a 
presunção de um real exterior, “coisa” me-
todológica e instância última das determi-
nações simbólicas. E, em uma dialética sem 
síntese, em que figura e fundo se alternam 
na produção de sentidos, a metáfora “equi-
vale ao germe de uma disseminada tendên-
cia processual. Uma espécie de involução da 
autorreferência [...]” (Wagner, 2017, p. IX).  

Etnografei, alhures, um “encontro” inu-
sitado entre acadêmicos ligados a um simpó-
sio internacional de estudos sobre o futebol27 
e militantes políticos mobilizados pela cam-
panha presidencial de 2018. Fortuito, tudo, 
rapidamente, ocorreu na Praça Charles Mil-
ler, em São Paulo, onde se localiza o Estádio 
Paulo Machado de Carvalho, o Pacaembu. 

Temos aqui um exemplo pontual de 
como metáforas, menos como representa-
ções de algo fixo e de fundo, podem se posi-
cionar como figuras no centro de produção 
ou invenção de controvérsias simbólicas tra-
duzidas em uma economia política da dife-
rença ou em uma diferença de economias 
políticas. O mote estético se deu em torno 
de um item caro à memorabilia futebolística, 
camisas de futebol. 

Embora os dois lados potencialmente 
contendores não tivessem produzido qual-
quer sociabilidade, não se pode afirmar que 
se estava ali diante de um não diálogo a es-
tabelecer apenas uma paisagem morfológica 
composta por duas formas contrastivas e dis-
tanciadas nas expressões de suas identidades 
ideológicas, estéticas e existenciais. Muito 
menos fazer a suposição de um exercício fu-
gidio de algum relativismo cultural em que 
dois coletivos coloridos apenas se ignoravam 
ou se entreolhavam a intuir algo a respei-

27	 Tratou-se do quadrienal Simpósio Internacional de Estudos sobre o Futebol em sua terceira edição (1918). A 
etnografia mais circunstanciada encontra-se em Toledo (2019b). 

to de “realidades relativas” consumadas em 
que, de um lado, acadêmicos encerravam os 
trabalhos do referido simpósio, sabidamente 
críticos à plataforma do então candidato que 
estimulava, do outro lado, aquela reunião 
política que se adensava em torno de ruido-
sos militantes. 

Historiadores, sociólogos e antropólo-
gos esportistas constituíam maioria naquele 
simpósio e ostentavam muitas camisas, mi-
metizando seus “objetos” e externando uma 
moda esportiva que passava por valores di-
versos. Tais vestimentas não faziam coinci-
dir, necessariamente, com preferências clu-
bísticas pessoais e os usos de camisas outras 
se colocavam como projeção política em um 
simpósio em que, justamente, se discutiu a 
multiplicidade dos futebóis e a crise episte-
mológica em torno da primazia analítica so-
bre um determinado futebol, o masculino e 
de espetáculo. 

Camisas de outros selecionados também 
se faziam presentes, perfeitamente cabíveis 
em um encontro internacional de estudiosos 
no qual muitos abertamente explicitavam 
suas posições políticas de esquerda e ou seu 
distanciamento ideológico com o que ocor-
ria na praça. A ausência no simpósio ficava 
por conta da camisa da seleção brasileira. 
Ninguém, ao menos naquele dia, ousou tra-
já-la. 

Já do lado de fora das dependências do 
estádio, portanto um pouco mais distante de 
onde ocorria a sessão final do simpósio, via-
-se um mar amarelo integralizado por cami-
sas que aludiam à seleção brasileira a exibir o 
patriotismo contrainventado que alimentava 
o que, posteriormente, se definiu como cam-
panha exitosa do então candidato Jair Bolso-
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naro (à época filiado ao Partido Social Liberal 
– PSL) pleiteando a Presidência da Repúbli-
ca. Usos dessa camisa e suas versões já haviam 
sido estimulados desde as manifestações co-
nhecidas por “Jornadas de Junho”, em 2013, 
amplificadas como vestuário entre aqueles 
que foram favoráveis ao impeachment da pre-
sidenta Dilma Rousseff, no ano de 2016. 

Para muitos ali no simpósio, tratava-se 
de um sequestro semiótico da camisa da sele-
ção, interpretação que se mantinha na chave 
do relativismo (e não da relatividade) porque 
levava em conta, até como um golpe sentido, 
a associação entre identidade nacional e fu-
tebol, deslocada, naquele momento, em fun-
ção das posições ideológicas em jogo. Ainda 
que o simpósio tematizasse a multiplicidade 
de demandas legítimas por outros futebóis, 
aquele pequeno drama mantinha latente a 
relação entre o futebol e o Brasil na chave 
da identidade nacional. Bastariam outros 
momentos e lutas políticas para novamente 
repatriar a camisa para o lado de cá.28

Escrevi a respeito que 

Do lado externo ao evento, com as ruas mo-
bilizadas de verde e amarelo pelos militantes 
bolsonaristas erigia-se o grande futebol pá-
trio como signo de uma mudança política 
restauradora, uma “história retrospectiva”, 
como salientou Lévi-Strauss na discussão 
sobre a morte ou enfraquecimento dos mi-
tos. Curiosa mudança que ao mesmo tempo 
negava a história e seus fatos, esquentando 
um futebol idealizado numa bricolagem e fa-
bulação de fatos históricos reivindicando um 

28	 Um artigo do jornalista João Carlos Assumpção, divulgado no blog do jornalista Juca Kfouri, exorta pela mudan-
ça das cores da camisa da seleção por reconhecer que o verde e amarelo “nesse momento não nos representam”. 
Disponível em: <https://blogdojuca.uol.com.br/2020/05/campanha-para-mudar-a-camisa-da-selecao/?utm_
source=facebook&utm_medium=social-media&utm_campaign=esporte&utm_content=jkfouri>. Acesso em: 18 
maio 2020.

29	 Turner (2005, p. 58) irá definir símbolo dominante como sendo aquele que agrega significados díspares. 

país que fora grande, mas que se perdeu pelo 
caminho, e que agora precisaria retomar sua 
vocação [...] (Toledo, 2019b, p. 276). 

Bolsonaristas reivindicavam a volta da 
velha camisa da seleção revelada em um revi-
val histórico, já os acadêmicos fingiam igno-
rá-la para, na verdade, demonstrar o tama-
nho valor que ela, historicamente, já havia 
representado como símbolo dominante.29 
Ambos, por vias adversas, acabavam por gla-
mourizar as mesmas memórias de um Brasil 
esportivo sintetizado pela camisa do selecio-
nado. Podemos dizer que as metaforizações 
eram mais que desdobradas sobre si mesmas 
a permitir um fluxo de dissonâncias cogniti-
vas, inclusive entre os próprios acadêmicos, 
em relação ao mito original da camisa como 
síntese de uma cultura. 

Essa tridimensionalidade ou holografia 
de significados em torno da camisa da sele-
ção revelava-se em atos inventivos, em que 
ambos os ajuntamentos pareciam contrain-
ventar a camisa da seleção do outro, na ten-
tativa de corroer as inovações dos sentidos 
atribuídos por um ou outro, em uma com-
petição semiótica relacional estendida ao 
plano da política. 

A camisa deveria ser invisibilizada, ao 
menos momentaneamente, porque virou in-
dumentária de coxinhas e bolsonaristas, tal 
como propugnavam os acadêmicos esportis-
tas diante das circunstâncias ou, na visão dos 
bolsonaristas, a camisa seria agora tomada 
como signo retroativo a reivindicar um Bra-
sil recuperado da performance de sucessivos 

https://blogdojuca.uol.com.br/2020/05/campanha-para-mudar-a-camisa-da-selecao/?utm_source=facebook&utm_medium=social-media&utm_campaign=esporte&utm_content=jkfouri
https://blogdojuca.uol.com.br/2020/05/campanha-para-mudar-a-camisa-da-selecao/?utm_source=facebook&utm_medium=social-media&utm_campaign=esporte&utm_content=jkfouri
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governos de “esquerda” que, estando no po-
der, a corromperam? 

De qualquer modo e à revelia dos sujei-
tos, a camisa deixava ali de exibir suas quali-
dades tautológicas de classificação simbólica 
para se colocar como um devir-camisa no 
emaranhado das metaforizações. O que pre-
cisaria voltar a ser um símbolo pátrio para 
uns, revelava-se “desnecessário” ou masca-
rado para outros porque fora apropriado ou 
sequestrado pelos opositores políticos.

O que mais essas movimentações pude-
ram revelar, para além da busca por um Bra-
sil bolsonarista conservador ou intelectual e 
progressista, esteve associado à possibilidade 
de que esse Brasil de representação mono-
temática talvez tivesse se esgotado em seus 
movimentos de metaforização e significação, 
escancarando muitos brasis igualmente dife-
rentes a clamar por novas conceituações. 

No cerne de uma disputa política de 
seguidas metaforizações, a camisa, para uns, 
seria expressão de uma história que seria res-
taurada com a eleição, em um movimento 
retroativo metafórico, tal como se acreditou 
entre os bolsonaristas; já para os acadêmicos 
esportistas, a sintomática recusa no uso da 
camisa da seleção prenunciava, impunha ou 
contrainventava novas movimentações em 
torno de futebóis que já há tempos seguem 
desacomodando o caráter hegemônico do 
futebol masculino e profissional com resso-
nâncias importantes sobre o caráter nacional. 

Os usos e as ausências da camisa naquele 
contexto passaram a operar como uma espé-
cie de revisão simbólica em ato das represen-
tações reprimidas, porém ainda calcadas na 
relação tautológica entre futebol e identida-
de nacional para ambos os coletivos. Aquilo 
que se teorizava e experenciava no simpósio 
como sinal de crise representacional de um 
futebol hegemônico, que não mais cobria os 
corpos ou vestia as demandas e subjetivida-

des em curso, era posto à prova na relação 
com os bolsonaristas na praça. Até onde se 
podia ir com a crítica ao futebol hegemôni-
co masculino acabou mais bem explicitado 
metaforicamente pela ausência sentida da 
camisa da seleção entre os intelectuais, que a 
escondendo também a revelavam.

Tal como tentamos posicionar aqui, o 
conjunto de revisões bibliográficas sobre o 
tema futebol, esse exemplo etnográfico no-
vamente coloca a questão da reversão entre 
figura e fundo. Muitos futebóis parecem dis-
persar ou borrar a figura de fundo que por 
muito tempo se manteve ativa na elaboração 
das alegorias sobre um país e sobre um único 
futebol de sucesso. O futebol masculino pro-
fissional, que figurou como pano de fundo 
de vários brasis, não ostenta mais sozinho o 
estado da arte em um cenário esportivo mul-
tiplicado por outras demandas.

Se camisas de futebol, correntemente 
tomadas como signos culturais de uma lo-
calidade ou de um país, produzem inovações 
contextuais, é porque são continuadamente 
metaforizadas. O custo simbólico (porque 
também afetivo, existencial, noutras pala-
vras, subjetivo) em desfocar essa imagem im-
pressa na camisa síntese da seleção, em que 
fulgura a representação de algum Brasil de 
fundo, recarregava as crises epistemológicas e 
interpretativas suscitadas no simpósio. 

Os bolsonaristas, imersos em um dis-
curso essencialista sobre Brasil, serviram aos 
intelectuais como mecanismo de controle 
de seus próprios limites, colocando à prova 
os arcabouços teóricos e metodológicos ao 
estenderem, metaforicamente, os usos de 
outras camisas para além da noção de identi-
dade nacional, firmando localismos e novas 
identidades. A camisa da seleção brasileira 
em corpos bolsonaristas passou a exprimir 
posicionamentos ideológicos marcados, 
identitaristas e a contragosto dos intelec-
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tuais. Todavia, identitaristas à sua maneira, 
bolsonaristas inovaram sobre a camisa mes-
mo a colocando a serviço de um discurso 
conservador extravagante. Já os intelectuais, 
com sua recusa em usar a camisa da seleção 
brasileira, acusaram o golpe corroborando, a 
contrapelo, a permanência da ideia de que 
a camisa, mesmo na atitude sintomática em 
desvesti-la, persistia como um incômodo 
símbolo dominante.

Poucas palavras finais

Seguir o movimento ruidoso das metá-
foras em uma conjuntura simbólica crítica 
fez perceber neste texto como os balanços 
bibliográficos podem, para além de guias 
e estados da arte, revolver camadas mais 
acomodadas de significações tomadas por 
conceituações seguras. Na vida, as metáfo-
ras já fazem isso à nossa revelia, e o (des)
encontro inusitado com os bolsonaristas 
corroborou esse argumento. Por isso, pode 
ser proveitoso reapresentá-las como mais 
uma via de inspiração metodológica para 
reavaliar continuamente o modo como en-
caramos a realidade social em nossas pró-
prias pesquisas. 

Balanços bibliográficos, que em princí-
pio enunciam identidades temáticas e disci-
plinares, são, primeiro, inscritores em um 
sentido atribuído por Latour, porque essen-
cializam processos tomados como estados da 
arte, mas também podem se prestar às apro-
ximações analógicas de contextos díspares 
no sentido wagneriano porque permitem 
capturar fluxos de transformações a partir 
das imagens formuladas como metáforas, 
não importando que estejam manipulando 
expressões de senso comum (antropologia 
do óbvio) ou conceituações estabelecidas no 
discurso sociológico. 

Nossos balanços bibliográficos, conti-
nentes textuais que cercam a dispersão sobre 
um determinado tema, devem participar 
desse mesmo movimento, que, a cada ten-
tativa de restabelecer a coesão bibliográfica, 
termina por transformar o próprio tema e 
suas implicações na produção de novos apor-
tes conceituais e metodológicos, continuada-
mente expostos às movimentações inventivas 
nas e das etnografias. O que fica desta lição 
é que se faz necessário, não somente apontar 
para a diversidade dos futebóis, mas também 
para as diferenças que engendram paradig-
mas teóricos distintos.
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Resumo

Balanços bibliográficos e ciclos randômicos: o caso dos futebóis na antropologia brasileira

O fluxo de pesquisas sobre futebol oferecido pelas ciências sociais procurou acompanhar a multiplicidade de demandas 
que tensionam a centralidade com a qual o futebol profissional masculino ocupa, há décadas, nessas áreas do conhe-
cimento, seja como um “símbolo nacional” ou como objeto de referência em estudos esportivos. Este texto trata de 
parte dessa bibliografia, destacando o lugar que os balanços bibliográficos ocupam como descritores científicos nesse 
renovado fluxo de pesquisas. Destaco também o potencial que a perspectiva etnográfica pode oferecer como contribui-
ção teórica e metodológica para áreas afins.

Palavras-chave: Antropologia das práticas esportivas; Etnografia; Teoria antropológica; Futebol; Jogo; Esportes.

Abstract

Bibliographic review and random cycles: the case of soccer in Brazilian anthropological literature

The flow of research on soccer offered by the social sciences has sought to accompany the multiplicity of demands 
that tension the centrality with which professional male soccer has occupied for decades in these areas of knowledge, 
either as a “national symbol” or as a reference object in sports studies. This text deals with part of this bibliography, 
highlighting the place that bibliographic review about soccer occupy as scientific descriptors in this renewed flow of 
research. I also highlight the potential that the ethnographic perspective can offer as a theoretical and methodological 
contribution to sports studies.

Keywords: Anthropology of sports practices; Ethnography; Anthropological theory; Soccer; Games; Sports.
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Resumé

Étude bibliographique et cycles aléatoires: le cas du football dans l’anthropologie brésilienne

Le flux de recherche sur le football offert par les sciences sociales a cherché à accompagner la multiplicité des demandes 
qui tendent la centralité avec laquelle le football professionnel masculin a occupé pendant des décennies de connais-
sances dans ces domaines, soit comme un “symbole national”, soit comme objet de référence dans les études sportives. 
Ce texte traite d’une partie de cette bibliographie, mettant en évidence la place qu’occupent les études bibliographies 
en tant que descripteurs scientifiques dans ce flux de recherche renouvelé. On souligne également le potentiel que 
la perspective ethnographique peut offrir en tant que contribution théorique et méthodologique à des domaines 
connexes.

Mots-clés : Anthropologie des pratiques sportives; Ethnographie; Théorie anthropologique; Football; Jeux; Sports.
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